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Por Bruno Blecher

Na fronteira do conhecimento
Edilson Paiva
Presidente da Comissão Técnica Nacional de Biossegurança

A MAIOR mentira do Brasil tem 500 
anos, brinca o agrônomo Edilson Pai-

va, presidente da Comissão Técnica Nacio-
nal de Biossegurança (CTNBio). E o menti-
roso, segundo ele, é Pero Vaz de Caminha, 
que relatou em ca rta ao r ei de P ortugal, 
Dom Manuel, as qualidades da terra recém-
descoberta  – “em se plantando, tudo dá”.
“Nestas condições tropicais, é extremamen-
te difícil produzir alimentos. Mas nós assus-
tamos o mundo hoje, porque conseguimos 
ser extremamente efi cientes”, diz P aiva. 
Engenheiro agrônomo e ex-pesquisador da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), diz que a biotecnologia é um 
grande instrumento para a agricultura bra-
sileira combater as pragas e doenças, com 
menos impacto ao meio ambiente.
Para Paiva, a sociedade precisa ter a mente 
e o coração abertos para saber aproveitar as 
vantagens da biotecnologia. “Somos a primei-
ra geração a entender a molécula da vida, o  
DNA, e capaz de manipulá-lo. Podemos criar 
formas de vida. Temos que ter mente aberta 
para mudar vários conceitos arraigados, éti-
cos, políticos e religiosos. Hoje, nós temos tec-
nologia para clonar um ser humano.” 

AGROANALYSIS O senhor participou 
da criação do CTNBio?
EDILSON PAIVA Sou presidente há um 
ano da C omissão, mas co mo membro 
participo desde 2004. Não estive na for-
mação da CTNB io. Criada em 1996, 
a CTNBio fi cou dois anos preparando 
as instruções normativas. Em 1998, ela 
aprovou o primeiro pedido comercial de 
um organismo transgênico, a s oja RR. 
Mas a lib eração foi embargada por um 
juiz do Paraná, e a Comissão fi cou parada 
de 1998 a 2004 por ordem judicial.

AGROANALYSIS Essa paralisação causou 
grandes prejuízos às empresas?
PAIVA Causou um grande atraso tecno-
lógico ao País e ao agr onegócio. Essa ação 
impediu o agricultor brasileiro durante seis 
anos de utilizar uma tecnologia mais verde, 
segura e racional. Felizmente, nos últimos 
anos nós recuperamos o tempo perdido. 

AGROANALYSIS Mesmo com a proibição, 
muitos agricultores passaram a utilizar a 
soja transgênica clandestinamente.
PAIVA Apesar do embargo da Justiça, a soja 
RR começou a ser plantada ilegalmente no 
País. A soja transgênica entrou clandestina-
mente pelo Sul do País, vinda da Argentina, 
e, seis anos depois, já estava espalhada pelo 
Centro-Oeste. Isso causou mais prejuízo 
ao País, porque a ilegalidade desestruturou 
todo um sistema de certifi cação de semente 
e de controle de qualidade. 

AGROANALYSIS A CTNBio está fun-
cionando bem hoje? Tem agilidade na 
avaliação e liberação dos Organismos 
Geneticamente Modifi cados (OGMs)? 
Quanto tempo leva para a liberação co-
mercial de um produto?
PAIVA Isso varia de acordo com o OGM. 
A análise é feita caso a caso. Há processos 
que duram anos e o utros que são apro-
vados em dois ou três anos. Depende da 
cultura transgênica, de como o processo 
foi instruído, se tem todas as informações 
requeridas. Não existem prazos.

AGROANALYSIS Essa avaliação é rigoro-
sa? Ela garante segurança ao meio am-
biente e ao consumidor?
PAIVA A legislação brasileira de biossegu-
rança é uma das mais rigorosas do mun-

Se não existe 
um bobo na 
história é o 
agricultor. Se a 
biotecnologia 
não compensa, 
ele simplesmente 
não utiliza”

“
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do. Ela é muito benfeita. Nós fazemos as 
análises de risco à saúde humana, animal 
e ao meio a mbiente com base no que há 
de mais moderno no conhecimento. En-
tão, ela é extremamente segura. Só que 
risco zero não existe. Mas a probabilidade 
que alguma coisa dê errado é mínima. A 
biotecnologia é tão ou mais segura do que 
a tecnologia convencional e os mét odos 
de melhoramento genético. Ela é utiliza-
da há 15 anos em vários países do mundo, 
sendo avaliada por organismos interna-
cionais de competência reconhecida.

AGROANALYSYS Algum produto já foi 
vetado pela CTNBio?
PAIVA Sim. O noss o processo de a nálise 
leva em co nta toda a inf ormação científi -
ca disponível sobre aquele produto. Como 
nós atrasamos muito na adoção da biotec-
nologia, temos a vantagem de poder utili-
zar o histórico de uso em outros países. Na 

maioria dos casos que analisamos, já havia 
um histórico de uso daquele evento trans-
gênico. Muitas vezes, a CTNBio analisa um 
evento e v erifi ca que faltam informações. 
Nós solicitamos essas informações à em-
presa proponente. A a nálise da CTNB io 
não é apenas comercial. A supervisão se 
dá em todas as etapas, desde a pesquisa em 
laboratório aos exp erimentos em ca mpo. 
Quando o produto chega à fase comercial, 
já passou por dezenas de testes e avaliações. 

AGROANALYSIS Quantos produtos já 
foram aprovados?
PAIVA Hoje, temos 13 cultivares de milho, 
com três genes diferentes. Esta é  uma t en-
dência mundial. Nos EUA, há c ultivares 
de milho co m oito genes inseridos numa 
planta. Além do milho , já aprovamos seis 
cultivares de algodão e quatro de soja. Está 
em análise agora um pedido de feijão trans-
gênico, resistente a doenças, da Embrapa.

AGROANALYSIS O consumidor ain-
da vê co m desconfi ança os alimen tos 
transgênicos?
PAIVA  Os grupos contrários à tecnologia 
continuam bastante ativos. Eles não têm in-
teresse em agregar informações ou melho-
rar a segurança. A ação deles é f omentar o 
medo e a incerteza. Como nós estamos tra-
balhando na fronteira do conhecimento, é 
muito fácil assustar as pessoas. Esses grupos 
são bastante efi cientes em assustar os for-
madores de opinião, os juízes e os políticos. 

AGROANALYSIS Muitos agricultores di-
zem que a soja convencional tem custo 
menor do que a transgênica.
PAIVA Se não exist e um b obo na his-
tória é o agr icultor. Se a t ecnologia não 
compensa, ele simplesmente não utiliza. 
A única pessoa na história que você não 
consegue enganar duas vezes é o agricul-
tor. Se a biotecnologia está sendo adotada 
em quase todo o mundo, é porque oferece 
vantagens agronômicas. Ela dá fl exibili-
dade para o agricultor. Por exemplo, você 
acabou de plantar a soja, e começa a cho-
ver muito. O mato vem junto com a soja, 
e você não tem como tirar o mato, por-
que o trator atola. Para prevenir o mato, 
você aplica antes um verdadeiro coquetel 
de herbicidas. Mas a chuva não deixa. No 
fi m, você aumenta tremendamente o seu 
risco e o seu custo e reduz a produtivida-
de. Com a soja transgênica, a coisa é dife-
rente – o agricultor planta, está chovendo 
e o mato vem. Ele deixa quieto, e quando 
tiver as condições ideais, com uma única 
dosagem do herbicida, mata o mato, sem 
afetar a soja. Outro exemplo é o controle 
dos insetos. Nas condições tropicais, você 
tem de fazer dezenas de pulverizações de 
inseticidas para controlar as p ragas do 
milho. Mas agora há um p roduto que se 
defende ele próprio da lagarta. Não é pre-
ciso usar inseticidas. Além de melhorar a 
vida do agricultor, diminui custo e evita a 
aplicação de dezenas de quilos de princí-
pios ativos nas lavouras, que são tóxicos 
ao meio a mbiente, à água e ao ho mem. 
Essa tecnologia, além de r eduzir o r isco 
do agricultor, diminui o us o de defensi-
vos agrícolas.

Aprovamos um micro-organismo 
transgênico, uma levedura, que 

vai fazer biodiesel a partir da 
sacarose da cana. Vamos ser o 

primeiro país do mundo a produzir 
biodiesel, etanol e açúcar da cana”

“
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AGROANALYIS Mas surgiram ervas dani-
nhas, como a buva, resistentes ao glifosato.
PAIVA É uma meia verdade. Se você come-
ça a utilizar o mesmo inseticida, os insetos 
desenvolvem resistência, independente-
mente de s er uma c ultura transgênica ou 
não. Hoje, nós t emos de fazer r otação de 
cultura, rotação de def ensivo agrícola.  
Existem práticas agronômicas para se evi-
tar esse problema. A maior mentira que nós 
temos tem mais de 500 anos, quando Pero 
Vaz de Caminha disse que aqui se plan-
tando, tudo dá. É uma mentira. Com essas 
condições tropicais, é extremamente difícil. 
E nós assustamos o mundo hoje, porque 
conseguimos ser extremamente efi cientes 
em produzir nas condições tropicais. 

AGROANALYSIS Outro argumento utili-
zado pelos ambientalistas contrários aos 
OGMs é que eles não trazem benefícios 
aos consumidores, só aos agricultores.
PAIVA Estamos entrando na segunda ge-
ração dos O GMs. Já aprovamos um mi-
cro-organismo transgênico, uma levedura, 
que vai fazer biodiesel a partir da sacarose 
da cana-de-açúcar. Vamos ser o primeiro 
país do m undo a p roduzir biodiesel de 
cana, além do etanol e do açúcar. Além 
disso, temos no B rasil 11 vacinas tra ns-
gênicas para doenças de a nimais. Temos 
vacinas transgênicas sendo utilizadas na 
saúde humana, para HPV e hepatite D.

AGROANALYSIS E na área de alimentos?
PAIVA Temos hoje no mundo o G olden 
Light, um arroz com alto teor de vitami-
na A. Há um problema sério de cegueira, 
principalmente nos países da Ásia. Lá, o 
arroz é a p rincipal fonte de alimentação. 
Esse arroz começará a ser plantado logo.

AGROANALYSIS A biotecnologia vai 
conseguir melhorar a saúde e a qualida-
de de vida das pessoas?
PAIVA Somos uma geração que vai ter que 
ter a mente e o co ração abertos. Somos a 
primeira geração a entender a molécula da 
vida, o DNA, e capaz de manipulá-lo. Nós 
podemos criar formas de vida. Temos que 
ter uma men te aberta para mudar vários 
conceitos arraigados, éticos, políticos e reli-

giosos. Hoje, nós temos tecnologia para clo-
nar um ser humano. As próximas gerações 
não vão mais morrer de câncer, por causa 
das células-tronco. Nós vamos produzir ali-
mentos de forma mais sustentável. Os nú-
meros mostram que as plantas transgênicas 
diminuíram a u tilização de máq uinas, de 
defensivos agrícolas, reduzindo a emissão 
de CO2. Os primeiros produtos que apare-
ceram na agricultura vieram ligados a de-
fensivos agrícolas, e talvez esta estratégia de 
introdução deste novo conhecimento não 
tenha sido a mais adequada. 

AGROANALYSIS Nos EUA, praticamen-
te não há oposição à biotecnologia.
PAIVA É uma s ociedade mais avançada, 
que criou instituições e confi a nelas. L á, 
há o Food and Drug Administration, que 
conta com o respeito da população ame-
ricana. Se alguma co isa der er rado, eles 
são os responsáveis. No Brasil, criamos a 
CTNBio, e a p opulação tem de acreditar 
nela. O órgão tem uma equipe experiente, 
bem treinada, que entende do assunto.

AGROANALYSIS Por que a Europa ain-
da é avessa aos OGMs?
PAIVA Um dos motivos é que as grandes 
companhias de def ensivos agrícolas são 
europeias. Quem é q ue fomenta esses 
grupos contrários à b iotecnologia? De 
onde vem o orçamento para isso? É difícil 
entender o que está por trás disso. Toda 

essa retórica tem a ver com a briga pelo 
poder. Vale tudo: desinformar, mentir, 
fomentar o medo , porque os in teresses 
econômicos são grandes.

AGROANALYSIS Como é a formação da 
CTNBio?
PAIVA Contamos com 27 membros titu-
lares, dos quais 12 cientistas. Temos nove 
representantes de minist érios. Há uma 
exigência que o mem bro tenha o tí tulo 
de doutor. O ide al é que todos tivessem 
experiência, conhecimento, isenção ideo-
lógica e p olítica, mas não é iss o o q ue 
acontece. Alguns ministérios enviam re-
presentantes que são radicalmente con-
tra, seja qual for a argumentação cientí-
fi ca utilizada. Eu gostaria que a Comissão 
fosse 100% t écnica, mas não é . Alguns 
membros têm posições visivelmente ideo-
lógicas. A CTNBio é de competência do 
Ministério da Ciência e Tecnologia.

AGROANALYSIS Qual é a sua formação?
PAIVA Sou agrônomo formado pela Uni-
versidade Federal de L avras, no sul de 
Minas. Fiz meu mestrado na á rea de fi -
siologia vegetal na Universidade de Pur-
due, EUA, e doutorado na área de gené-
tica. Trabalhei na Embrapa durante 35 
anos. Tenho pós-doutorado na á rea de 
engenharia genética e fui bolsista durante 
muitos anos da Fundação Rockfeller. Es-
tou na CTNBio desde 2004.

Os grupos contrários à 
tecnologia continuam bastante 

ativos. Eles não têm interesse em 
agregar informações ou melhorar 

a segurança. A ação deles é 
fomentar o medo e a incerteza”

“
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